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HA.RIIISSOl'W- FORD 
-e HELEN,JER0i\i\E E.DDY n'11m intere1s€.ntissimo film 

"Robertson-Colc> 

Quando o amor chegà 
E mais e ullirno numero do 

ln-deroatiomal '!We1&1• ·, 
com as ultimas novidades mundilles 

.sa. FElR 4- 1 

JACK HOLT em 

A Lucta pelo Amor 
film em cuja acção se debatem as violentas paixões 

hurnonas-. 

õ Df-Acos:ro. r .. 
ROD·OLP'H' VAL:.ENTlf.\10, o grande fas

cinador do bello, sexo~-,e Atice Lake • 
. • . , " , . r ., • , , , • .. • . , • , 

.. em u,µ,,gra.n_d~os10 e so }?~rbo fHm da 
METRO 
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, Rua {)hUe, 35 - Telephone Centrai.il.t;.3 { . 

f t~' I Emp. Rialto, Limitada J' -~ 

! rttOJE 1 
f 
:' 

r 
' 

Somente neste cinema '! 

BERT LYTELL,umdosgalâi vrtjft,rri-

1 • ' ' ' ,. t ' dos pe as norte-amer1canai., em 

o~:llOMADOR DE MULHERES;· 
~ .· 

• Alta-coJnedia em que a iR1petuosidade dos 1entimt1'f.l~ -( ."i 

se cem bina cA>m a fir.ura dos, lµxU9sos. ~~_ias; art,~i~~:"-~-{ 
ticos. , . , ._ . ~ , 

Especial prodooçá~ da METRO: . , l 
E mais a diverUdis~i,mà éome~a' da: u~-n~~tt'' ... l ,, 

, . · -- De uma só cacetada~ .. ---,.i;· ,·, -· ,;{ 

,, • lple Lef' ltloran l\tzfliail oii_a:6-·~\illil' ~fiiiir•L 
~~~·~~-~~~ 'ê •• , 
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BERT L YTE.LL em 

Especial film dn METRO. 

(Dom~dor .de Mulheres)- Jack Craigen e um en• 

~enheiro cmericano que passou alguns annos em Africo, 
UY 

no exercicio da sua profissão, e volta a Nova York 1usta~ 
mente qvan~o o film começa e se ensaia A Sereia'' no 

theatro das Bdlas Artes, propriedade de John Connell, um 
milliona'rio• ·seu tio. 

A peça, de autoria' de Henry Tracey, não chega nun .. 

ca a representar~se, motivo por que não disemos aqui se é 

boa ou mã ... T ein, ~ré~.· um papel, o principal, em que 
todas as adrizcs dão a prego. 

• Ora, Helenç, Steek, noi-.a do autor da _peça, tem. a· 
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mania de querer ser adriz e, como todas as actrizes, _a ~ 
o::: 

scisma de querer fazer tedQs os papeis._ Acha, portanto, jjj 
p,.. 

que Q d' •-~ f\ .,!;>er~~" ,Ih.e. yae ~orno uma luva e prop~e . . r,.. 
Gesempenhal,..o, prestando-sé J>Mõ isso a urna prove que 

consiste em fazer cahir-lhe aos f"és. ltebado de ª~°'res,: ~-· 
nosso engenheiro Çraigen, censiderado rebelde ás 'á.sfocia$' 

das mulheres. 
T uefa, atinai. bem ~adi, e~sa, porque ll foi Helena e 

um ... pc:daço e mDis alguma eoisa._ Numll semana, o Cm·. 
gen não sabia mais em que mundo vivia ... Estava prqmpb~ 

nho para o que ella quizesse delle. 

Estava, porhmto, ganha por Helena, a prova a que .st' 

submeHera, devendo-lhe ser dado o papel d' «A Sereía>. 
_,~ Quando Craigen soube que· toda aqúella histeria d..:: 
<'A'.llib 

hombros á mostra, de olhos em alvo, de sorrisos promet-

tedores e de uma ou outra c01,ces!ão - muito superGciac.5 

diga--se de passagem- não haviam, sido mais que a espar ... 

relia em que elle devia deixur-se cair como um idiof:a, perdeu 

a paciencia e tratou de tirar a desforra. Lembrou-se do pro-
• .. u·•\ 

cesso dos negros da Zamhézia e11de. elle estivera, pora con-

quistar mulherss, ev pol-o em pratica na America. Deitou á 

mão á Helena e locou-se com ella para um casarão perdidü 

lá no meio dos campos. Não descrevemos ao l~itor. para 

não lhe tirar o sabor da surpreza, o que· elle lá fez da' po

bre Helena_, para merecer q';le l~e chamass_em o •Domad-or 
de Mulheres-. que dn nome ao 61m .. 
~ ... "l • • ' •. • 

~.l{.!' Apenas lhe diremos : Helena Stccle, 'quando saiu' da 
~' ·' , 

casa de campo,;"estava· decidida ser na vida MadameJ ack 

Craigen. 
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